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RESUMO - Objetivou-se avaliar a qualidade do leite cru goiano nos períodos 
chuvoso e seco dos anos de 2012 a 2014, no estado de Goiás, Brasil, por meio de 
indicadores higiênicos-sanitário, CBT e CCS, e do contraste com os limites legais. 
Foram avaliados 1.600 rebanhos leiteiros do estado de Goiás que compuseram o 
banco de dados do Laboratório de Qualidade do Leite. Dados mensais relativos à 
CBT e CCS foram analisados. As variáveis explicativas foram associadas ao tempo 
(2012 a 2014) e chuvoso e seco. Empregou-se, para análise estatística, o teste de 
Scott Knott ao nível de 5% de significância (p<0,05). Foi observada diferença 
estatística (p<0,05) quando se comparou os períodos de chuva e seca ao longo dos 
anos 2012 e 2013 para CBT e CCS. As médias geométricas de CBT e CCS no 
período de 2012, 2013 e 2014 atenderam o limite máximo de 300.000 UFC/mL e 
500.000 Cels/mL, segundo a Instrução Normativa nº62/2011, mas parcelas de 23% 
e 21% dos rebanhos, respectivamente, estão acima desse limite legal. A qualidade 
do leite foi influenciada pelas variações sazonais, evidenciando a necessidade de 
um controle ainda mais efetivo no período de chuva. 
Palavras-chave: bactéria, células, qualidade, leite, sazonalidade. 
 
ABSTRACT - The current study was carried out to evaluate the quality of raw milk, 
in rainy and dry seasons in 2012, 2013 and 2014, in Goiás State, Brazil, by means 
of the hygienic-sanitary indicators TBC and SCC, comparing with the legal limits of 
the Normative. A total of 1,600 dairy herds of Goias State, that constitute the 
database of the Milk Quality Laboratory, were evaluated. Monthly data regarding 
TBC and SCC were analyzed. Explanatory variables were associated to time (years 
2012 to 2014) and period (rainy and dry season). For statistical analysis, Scott Knott 
test at 5% significance was employed. There was statistical difference (p>0.05) 
when rainy and dry periods were compared along the years 2012 and 2013 for TBC 
and SCC. Geometric mean of TBC and SCC in 2012, 2013 and 2014 were within the 
legal range of 300,000 CFU/mL and 500,000 Cells/mL, but 23% and 21% of the 
herds, respectively, were above the legal range. The findings of this study reveal 
milk quality is highly affected by seasonal variations, i.e., rainy and dry seasons, 
indicating the need of a more effective control during the rainy period. 
Keywords - Bacterium, cells, quality, milk, seasonality. 
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INTRODUÇÃO 
A contagem bacteriana total 
(CBT) e a contagem celular somática 
(CCS) são reconhecidas mundialmente 
como indicadores de qualidade 
higiênico-sanitária do leite (Cicconi-
Hogan et al., 2013). Pesquisadores, 
produtores e consultores técnicos 
utilizam os resultados de avaliações de 
CBT e de CCS do leite de tanques como 
ferramentas para determinar a 
qualidade do leite e monitorar a saúde 
do úbere de rebanhos leiteiros. Além 
disso, muitas empresas captadoras 
utilizam os resultados de qualidade para 
remunerar os produtores de leite 
(Jayarao et al., 2004). 
Visando a segurança dos 
alimentos, o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) 
instituiu a Instrução Normativa 
nº62/2011, que estabelece limites 
regressivos para a CBT e a CCS do leite 
cru refrigerado. Esses limites passaram 
a vigorar em 01 de janeiro de 2012 com 
limites máximos de 600.000 para CBT e 
para CCS. A partir de 01 de julho de 
2014 esses limites foram reduzidos para 
300.000 UFC/mL (CBT) e 500.000 
Cels/mL (CCS) (Brasil, 2011). Esse 
padrão permaneceu com na nova 
legislação publicada pela MAPA, por 
meio da Instrução Normativa Nº 76 de 
26 de novembro de 2018. 
O aumento da CBT pode ser 
causado por contaminação do úbere, 
rotina de ordenha inadequada, 
equipamentos contaminados, 
refrigeração e transporte inadequados 
do leite. Por outro lado, a CCS pode ser 
elevada devido às falhas na rotina de 
ordenha, no processo de desinfecção do 
teto na pós-ordenha, terapia da vaca 
seca e tratamento dos casos de mastite 
clínica (Pantoja et al.,2009, Dufour et al., 
2011). Além disso, todos esses fatores 
associados às condições ambientais de 
altas temperaturas e umidade podem 
aumentar os efeitos negativos sobre os 
indicadores de qualidade do leite 
(Lambertz et al., 2014, Bernabucci et al., 
2015). 
Condições ambientais existentes 
entre os períodos chuvoso e seco 
podem influenciar a produção e o bem 
estar animal e, consequentemente, os 
indicadores de qualidade do leite de 
formas distintas. Nesse sentido, o 
período chuvoso, caracterizado por alta 
temperatura ambiente e umidade, pode 
favorecer a contaminação do úbere e a 
proliferação de bactérias no ambiente, 
afetando o estado sanitário da glândula 
mamária o que resulta na elevação da 
CCS e violação dos limites legais de 
qualidade do leite cru (Archer et al., 
2013, USDA, 2013, USAD, 2014). Por 
outro lado, o período seco é marcado 
por baixas temperaturas e umidade, 
sendo que nessas condições pode 
ocorrer diminuição da contaminação 
bacteriana, logo, espera-se menor 
contaminação do úbere e do ambiente, 
que podem reduzir a CBT e a CCS 
(Lambertz et al., 2014, Bernabucci et al., 
2015, Voelk et al., 2014). 
Estudos que identifiquem a 
situação regional real, considerando a 
diversidade existente em um país de 
tamanho continental, e que verifiquem a 
associação entre o limite legal e os 
impactos sobre o setor produtivo são 
importantes na definição de políticas 
públicas. Além disso, o conhecimento 
sobre o efeito dos períodos de chuva e 
seca sobre a qualidade do leite podem 
embasar estratégias de gestão na 
exploração leiteira (Norman et al., 2011). 
Objetivou-se avaliar a qualidade 
do leite cru goiano por meio de 
indicadores higiênicos-sanitário, CBT e 
CCS, e do contraste com os limites 
legais da IN62 nos períodos chuvoso e 
seco dos anos de 2012 a 2014, no 
estado de Goiás, Brasil.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A distribuição espacial dos 
rebanhos que compuseram o universo 
amostral foi realizada segundo a divisão 
12 
 Avaliação sazonal e temporal da qualidade do leite cru goiano tendo como parâmetros a contagem 
celular somática e a contagem bacteriana total 
 
Archives of Veterinary Science, v.24, n.1, p.10-23, 2019. 
geopolítica do Estado, por mesorregião 
conforme a Fig.1. As mesorregiões 
avaliadas foram: Centro Goiano, Norte 
Goiano, Noroeste Goiano e Sul Goiano. 
A distribuição espacial dos rebanhos 
representou o nível de desenvolvimento 
das diversas bacias leiteiras do estado 
de Goiás.  
Goiás é caracterizado por um 
período chuvoso (outubro a abril) e seco 
(maio a setembro). No período chuvoso 
ocorre 95% do total de precipitação 
pluvial com destaque para os meses de 
dezembro e janeiro, que chove em torno 
de 250 a 300 mm. A temperatura 
máxima do ar de Goiás, ocorre nos 
meses de agosto e setembro que 
apresentam os maiores índices 
térmicos, alcançando temperaturas 
médias em torno de 34°C, nas 
localidades situadas à Noroeste do 
Estado (INMET, 2015). 
 
Figura 1- Distribuição espacial dos rebanhos 
leiteiros avaliados no estado de Goiás durante 
os anos de 2012, 2013 e 2014.  
Fonte: Adaptado do SIEG, 2015. 
 
Por outro lado, as temperaturas 
mínimas do ar são observadas nos 
meses de junho e julho que são os mais 
frios, indicando temperaturas médias em 
torno de 12°C em áreas localizadas no 
Sudeste e Sudoeste goiano (INMET, 
2015). 
Trata-se de um estudo corte 
retrospectivo de rebanhos bovinos 
leiteiros. Os dados avaliados foram 
extraídos do banco de dados do 
Laboratório de Qualidade do Leite (LQL) 
do Centro de Pesquisa em Alimentos da 
Escola de Veterinária e Zootecnia da 
Universidade Federal de Goiás. O 
banco de dados deriva do registro dos 
resultados das análises do leite 
proveniente de propriedades rurais que 
fornecem a matéria prima aos 
estabelecimentos de laticínios do estado 
de Goiás, sob Inspeção Federal do 
Ministério de Agricultura Pecuária e 
Abastecimento – MAPA. Esse banco 
possuía 22.000 rebanhos, no entanto 
devido à necessidade da informação de 
localização geográfica dos rebanhos, 
para posterior mapeamento, foram 
selecionados 8.000 rebanhos. Devido a 
frequência analítica anual, com 
repetição de no mínimo 10 análises no 
ano, reduziu para aproximadamente 
1.600 rebanhos que possuíam 10 
resultados no ano ao longo dos anos de 
2012 a 2014. Os registros de CCS e 
CBT, foram relacionados aos períodos 
de chuva e de seca (Quadro 1) devido à 
disponibilidade de alimento, condições 
climáticas da região que afetam a 
produção em termos de quantidade, 
composição e qualidade higiênico-
sanitária do leite.  
 
Quadro 1- Índice de temperatura e 
precipitação do estado de Goiás, nos 
anos de 2012, 2013 e 2014. 
 
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia – 
INMET. 
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Amostras de leite dos rebanhos 
que compuseram o universo amostral 
do presente estudo foram obtidas em 
conformidade com as descrições de 
Embrapa, (2001). Após a coleta, as 
amostras foram acondicionadas em 
caixas isotérmicas (temperatura entre 1 
e 10ºC) e encaminhadas ao laboratório, 
conforme preconiza a Instrução 
Normativa nº62 do Brasil (2011). No 
laboratório as amostras passaram por 
seleção, seguindo os critérios de 
aceitação ou rejeição (considerou-se: 
temperatura adequada para transporte, 
presença de conservantes e estado 
físico). 
As análises para quantificação de 
células somáticas do leite (CCS) dos 
rebanhos foram realizadas pelo método 
de citometria de fluxo em equipamentos 
automatizados (Fossomatic 5000 Basic 
– FOSS e Somascope - Delta) de 
acordo com o ISO/IDF (2015), com 
resultados expressos em Cels/mL. As 
análises de contagem de bactérias 
(CBT) foram realizadas utilizando-se os 
equipamentos Bactoscan FC (FOSS) e 
Bactocount IBC (Bentley) cujo princípio 
analítico baseia-se na citometria de 
fluxo, conforme descrito em ISO/IDF, 
(2013) os resultados foram expressos 
em UFC/mL. 
Os dados mensais relativos à 
CBT e CCS constituíram as variáveis 
respostas para análise. Esses dados 
foram transformados em médias 
geométricas por período do ano. O 
cálculo da média geométrica foi 
composto por todos os resultados dos 
rebanhos de cada período (chuvoso e 
seco). Esses dados foram 
transformados para escala log10, com o 
objetivo de normalizar a distribuição. As 
variáveis explicativas foram 
relacionadas ao tempo (ano 2012 a 
2014 e período chuvoso e seco). 
Os dados de CBT e de CCS 
foram distribuídos em cinco classes, 
Quadro 2, de acordo com a distribuição 
dos rebanhos em intervalos de classe 
estabelecidos tendo como base os 
limites legais preconizados pela 
Instrução Normativa nº 62. 
 
Quadro 2- Classe de contagem de CBT 
e CCS de acordo com a redução 
progressiva estabelecida pela Instrução 
Normativa nº62/2011. 
CBT CCS 
Classe ( UFC/mL) Classe (Cels/mL) 
< 100.000 † < 400.000 † 
100.001 à 300.000 ‡ 400.001 à 500.000 ‡ 
300.001 à 600.000 ¥ 500.001 à 600.000 ¥ 
600.001 à 750.000 * 600.001 à 750.000 * 
> 750.000 ** > 750.000 ** 
Legenda: † limite a partir de julho de 2016, ‡ 
limite entre julho de 2014 a junho 2016, ¥ limite 
entre janeiro 2012 a junho de 2014 conforme 
IN62. * limite que vigorou entre julho de 2008 a 
dezembro de 2011, ** limite anterior a junho de 
2008, conforme IN51. 
 
Os resultados foram analisados 
para as variáveis de qualidade do leite 
de acordo com os períodos chuvoso e 
seco, e da série temporal, 2012 a 2014. 
As repetições dentro de cada período 
foram constituídas pelos rebanhos 
avaliados. As médias foram 
posteriormente comparadas, pelo teste 
de Scott Knott ao nível de 5% de 
significância. 
As análises estatísticas foram 




As distribuições das médias dos 
indicadores higiênico-sanitários de 
rebanhos do estado de Goiás podem 
ser visualizadas na Fig. 2. A média da 
CBT no ano de 2014 foi de 102.000 
UFC/mL, indicando que a qualidade 
bacteriológica do leite reduziu, sendo 
observada diferença estatística (p<0,05) 
ao se comparar com valores dos anos 
anteriores. De maneira similar, a média 
de CCS, em 2014, foi de 295.000 
Cels/mL, evidenciando uma ligeira 
redução, sendo observada diferença 
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estatística (p<0,05) quando comparada 
ao ano de 2012. A análise dos dados 
sugere uma possível melhora na saúde 
da glândula mamária desses rebanhos. 
Ao analisar as médias, dos dois 
indicadores de qualidade nota-se que 
todos os valores estão em acordo com o 
limite instituído pela legislação 
brasileira, ou seja, < 300.000 UFC/mL e 
< 500.000 Cels/mL para CBT e CCS, 
respectivamente. 
 
Figura 2- Distribuição das médias geométricas 
de CBT (UFC/mL) e de CCS (Cels/mL) de 
rebanhos leiteiros do estado de Goiás, 2012 a 
2014. 
 
O número de rebanhos avaliados 
e a distribuição em intervalos de classes 
de CBT, segundo as faixas regressivas 
de CBT adotadas como limite legal da 
IN62, por período chuvoso e seco ao 
longo dos anos de 2012 a 2014, 
encontram-se na Tab. 1. Os resultados 
mostram que a maioria dos rebanhos 
estavam em acordo com os limites 
estabelecidos pela legislação vigente, 
<600.000 UFC/mL, até o período 
chuvoso de 2014, correspondendo a 
88% (chuva), 91% (seca), 88% (chuva), 
94% (seca) e 86% (chuva), 
respectivamente, no decorrer dos anos 
de 2012, 2013 e 2014. No entanto, no 
ano de 2014, o número de rebanhos 
que apresentaram CBT < 100.000 
UFC/mL foi reduzido nos períodos de 
chuva e de seca em comparação ao ano 
de 2013 (Tab. 1). Esta redução pode 
explicar em parte o aumento da média 
de CBT ocorrido em 2014 (Fig. 2). Por 
outro lado, o percentual de rebanhos 
que não atenderia ao limite legal de 
600.000 UFC/mL foi de 12% (chuva), 
9% (seca), 12% (chuva), 6% (seca) e 
14% (chuva), e de 300.000 UFC/mL foi 
de 23% (seca) no decorrer dos anos de 
2012, 2013 e 2014, respectivamente 
(Tabela 1). Assim como ocorreu para 
CCS, no ano de 2014 houve acréscimo 
de rebanhos nas classes > 300.000 
UFC/mL. 
 
Tabela 1- Frequência dos rebanhos 
avaliados em função de intervalos de 
classes para contagem de bactéria no 
leite em 2012, 2013 e 2014, segundo os 
períodos de chuva e seca, Goiás. 
 
Legenda: † limite a partir de julho de 2016, ‡ 
limite entre julho de 2014 a junho 2016, ¥ limite 
entre janeiro 2012 a junho de 2014 conforme 
IN62. * limite que vigorou entre julho de 2008 a 
dezembro de 2011, ** limite anterior a junho de 
2008, conforme IN51. 
 
O número de rebanho avaliado 
em função de intervalos de classes para 
contagem celular somática, distribuído 
por período chuvoso e seco ao longo 
dos anos de 2012 a 2014, pode ser 
observado na Tab. 2. Considerando que 
o limite legal de CCS foi < 600.000 
Cels/mL até meados de 2014, mais de 
80% dos rebanhos avaliados 
encontravam-se em acordo com a 
legislação vigente nos períodos de 
chuva e seca no decorrer dos anos de 
2012 a 2014. Além disso, no ano de 
2012 e 2013 os percentuais de 
rebanhos que atenderam ao limite legal 
< 500.000 Cels/mL foi de 75% e 75% no 
período chuvoso e 81% e 83% no 
período seco, respectivamente. Assim, 
esses rebanhos já estavam em acordo 
com o limite legal de < 500.000 
Cels/mL, estabelecido pela IN 62, que 
passou a vigorar em 01 de julho de 
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2014. No período seco de 2014 
observou-se redução do número de 
rebanhos que atendiam a IN 62, 
indicando, que nos anos de 2012 e 2013 
o estado sanitário da glândula mamaria 
do rebanho goiano estava em melhor 
condição (Tabela 2). Contudo, o 
percentual de rebanhos que estavam 
em desacordo com o limite legal de 
600.000 Cels/mL, nos dois períodos, foi 
de 17% (chuva), 11% (seca), 17% 
(chuva), 11% (seca) e 15% (chuva) e, 
para o novo limite de 500.000 Cels/mL, 
21% (seca) no decorrer dos anos de 
2012, 2013 e 2014, respectivamente 
(Tabela 2). 
 
Tabela 2- Frequência dos rebanhos 
avaliados em função de intervalos de 
classes para contagem de célula 
somática no leite em 2012, 2013 e 2014. 
 
Legenda: † limite a partir de julho de 2016, ‡ 
limite entre julho de 2014 a junho 2016, ¥ limite 
entre janeiro 2012 a junho de 2014 conforme 
IN62. * limite que vigorou entre julho de 2008 a 
dezembro de 2011, ** limite anterior a junho de 
2008, conforme IN51. 
 
Os resultados da análise de 
variância de CBT e CCS, segundo os 
períodos chuvoso e seco, ao longo dos 
anos de 2012, 2013 e 2014, encontram-
se na Tab. 3. Verifica-se que nos anos 
de 2012 e 2013 o período chuvoso 
apresentou as maiores médias para os 
indicadores de CBT e de CCS. Destaca-
se que houve diferença significativa 
(p<0,05) entre os períodos. No ano de 
2014, para os períodos de chuva e 
seca, no entanto, não houve diferença 
significativa (p<0,05). Vale ressaltar que 
as médias de CBT e de CCS no período 
seco do ano de 2014 foram maiores que 
no período chuvoso, o que não era 
esperado (Tab. 3). Além disso, pode-se 
notar que houve diferença estatística 
das médias acumuladas de CBT entre 
os anos de 2012, 2013 e 2014. No 
período chuvoso não foi observado a 
diferença significativa (p<0,05) entre os 
anos, por outro lado o período seco foi 
verificado diferença significativa 
(p<0,05). 
Nota-se que a CCS apresentou, 
no período chuvoso, diferença 
significativa (p<0,05) no ano de 2014 
em relação aos anos de 2012 e 2013 
(Tabela 3). No período seco, foi o ano 
de 2013 que apresentou diferença 
significativa em relação aos anos de 
2012 e 2014. Por outro lado, a média 
acumulada dos períodos chuvoso e 
seco o ano de 2012 apresentou 
diferença significativa (p<0,05) em 
relação aos anos de 2013 e 2014. 
 
Tabela 3 - Análise de variância de CBT 
e CCS dos rebanhos leiteiros no período 
de chuva e seca do estado de Goiás, 
2012, 2013 e 2014. 
 
Nas linhas as médias seguidas de mesma letra 
minúsculas são estatisticamente iguais pelo 
teste de Scott Knott para 5% de significância. 
Nas colunas as médias seguidas de mesma 
letra maiúsculas são estatisticamente iguais pelo 
teste de Scott Knott para 5% de significância. 
 
Verifica-se que ao longo dos anos 
de 2012, 2013 e 2014, a CBT 
apresentou variação sazonal, sendo as 
menores médias detectadas nos 
períodos de seca e as maiores no 
período de chuva. Verifica-se também 
uma ligeira elevação das médias ao 
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Figura 3: Distribuição das médias mensais de 
CBT (UFC/mL) de rebanhos leiteiros do estado 
de Goiás, 2012 a 2014. 
 
DISCUSSÃO 
Embora o Brasil seja o 4º maior 
produtor de leite do mundo, ainda são 
escassas as publicações sobre os 
indicadores de qualidade do leite, sendo 
que a maioria dos dados são produzidos 
pela Rede Brasileira de Laboratórios de 
Controle da Qualidade do Leite (RBQL), 
e, geralmente, apresentados nos 
eventos do Conselho Brasileiro da 
Qualidade do Leite (CBQL). 
Verifica-se que as médias de 
CBT encontradas em Goiás, no decorrer 
de 2012 a 2014 (Figura 2) são muito 
inferiores aos dados históricos 
publicados por pesquisadores da Rede 
Brasileira de Laboratórios de Controle 
da Qualidade do Leite (RBQL). Mesquita 
et al., (2008) relataram que no Centro-
Oeste a CBT média foi de 330.000 
UFC/mL. Horst e Valloto, (2008) no 
estado do Paraná, reportaram valor de 
270.000 UFC/mL. Na região Sudeste, 
Cassoli et al., (2008), encontraram 
média de 137.000 UFC/mL. Todavia, 
Minas Gerais, detentora da maior bacia 
leiteira do Brasil, ao ser avaliada por 
Fonseca et al., (2008), apresentou 
média de 1.324.000 UFC/mL para CBT.  
Por outro lado, no presente 
estudo a média de CBT do leite foi 
superior aos descritos por O’Connell et 
al., (2011), que relataram média de 
30.343 UFC/mL nos rebanhos avaliados 
na Irlanda. Além disso, revelaram que 
não houve alteração de CBT durante o 
estudo (O’Connell et al., 2011). Em 
Goiás, ocorreu o oposto, ou seja, um 
acréscimo médio de 22.500 UFC/mL 
entre os anos de 2012 e 2014. No caso 
da Irlanda, esse fato pôde ser explicado 
em função da ausência de novas 
políticas na UE para incentivar os 
produtores a reduzir as médias de CBT 
(O’Connell et al., 2011). Depreende-se, 
portanto, que para reduzir a CBT em 
Goiás deve-se implementar, de forma a 
atingir todos produtores, programas de 
incentivo ao produtor rural com ganhos 
econômicos sobre a qualidade do leite 
atingida. Corroborando, Botaro et al., 
(2013) relataram que a remuneração do 
leite por qualidade pode funcionar como 
incentivo para reduzir a CBT. 
Dados de Wisconsin descritos por 
Pantoja et al., (2009) revelaram média 
de 12.545 UFC/mL, mas com 
fornecimento diário de leite ao laticínio. 
Essa média é inferior se comparada 
com a média de 102.000 UFC/mL, 
encontrada em 2014 no presente 
estudo. Isso indica que, além das 
condições de produção, sanidade do 
úbere e temperatura de 
armazenamento, deve-se observar o 
tempo de estocagem do leite nas 
propriedades rurais do estado de Goiás. 
A IN62 preconiza que o leite deve ser 
coletado nas propriedades no período 
máximo de 48 horas. No entanto, são 
muitos os relatos de casos de período 
de estocagem superior, ao determinado 
em lei, chegando a 72 a 96 horas de 
estocagem. Ao comparar as médias 
desse estudo com as de Wisconsin, 
sugere-se que o sistema de captação de 
leite em Goiás permite uma maior 
proliferação bacteriana, que afeta as 
médias de CBT, além de interferir 
negativamente na qualidade do leite.  
Segundo Hayes et al., (2001) o 
tempo prolongado de armazenamento 
do leite favorece o crescimento de 
microrganismos psicrotróficos que pode 
acarretar o aumento de CBT. Além do 
efeito de estocagem, a contagem inicial 
do leite também pode determinar o grau 
de multiplicação bacteriana (Pantoja et 
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al., 2009). Dessa maneira, torna-se 
importante que os produtores observem 
as boas práticas agropecuárias na rotina 
de ordenhas das vacas com objetivos 
de reduzir a contaminação inicial. Por 
outro lado, as empresas de laticínios 
devem melhorar a logística de captação 
do leite a fim de reduzir o tempo de 
armazenamento nas propriedades rurais 
e, consequentemente, a CBT.  
Ao avaliar os indicadores de 
qualidade busca-se atender os preceitos 
da inocuidade do leite cru (Malek do 
Reis et al., 2013). Quando essa matéria 
prima encontra-se em acordo com os 
limites legais para contagem bacteriana, 
a pasteurização demonstra ter grande 
eficácia na destruição de 
microrganismos patogênicos, 
garantindo, assim, a sua salubridade 
(Boor e Murphy, 2002). Nesse sentido, o 
leite goiano apresenta contagem 
bacteriana média baixa que permite um 
tratamento térmico eficaz, determinante 
para a inocuidade do leite. 
Corroborando, Ruegg e Pantoja, (2013) 
afirmaram que a produção do leite cru 
com mínima contaminação bacteriana e 
baixa CCS permite a sustentabilidade 
da produção de lácteos de alta 
qualidade. 
O indicador de qualidade 
higiênica do leite representa a contagem 
de bactérias presentes, sendo 
determinado pelas condições de 
produção tais como: higiene de 
ordenha, ambiente e utensílios, 
temperatura de armazenamento, 
transporte e saúde da glândula 
mamária. Leite produzido com alta 
contaminação bacteriana pode 
representar perigo à saúde dos 
consumidores, pois pode conter também 
a presença de microrganismos 
patogênicos (Pantoja et al., 2009, 
Dufour et al., 2011). Estudo realizado 
nos EUA reporta a presença de 
bactérias patogênicas no leite cru, 
dentre as 248 amostras de propriedades 
distintas da Pensilvânia foram 
identificadas: Campylobacter jejuni 
(2%), E. coli (2,4%), L. monocytogenes 
(2,8%), Salmonella (6%) e Yersinia 
enterocolitica (1,2%). Segundo Jayarao 
et al., (2006) 13% do total das amostras 
analisadas no estudo estavam 
contaminadas com uma ou mais 
espécies de microrganismos 
patogênicos, revelando a importância de 
se obter leite com baixa CBT. 
A sazonalidade da produção 
combinada com o consumo exerce um 
papel preponderante sobre a oferta de 
produtos lácteos e sobre o preço do leite 
pago ao produtor, o que gera reflexo na 
qualidade. Um claro padrão sazonal foi 
observado nos anos de 2012 e 2013 
com elevação de CBT no período 
chuvoso e redução no período seco. No 
ano de 2014, no período seco, 
esperava-se uma redução da CBT em 
função das menores médias de 
temperatura e umidade, e, 
consequentemente, uma redução da 
contaminação do leite favorecendo, 
assim, o atendimento ao limite legal. 
Entretanto, os dados indicaram 
acréscimo de 2% de rebanhos que não 
atenderam ao limite legal de 300.000 
UFC/mL, definido na IN 62, em 
comparação com o período seco dos 
anos de 2012 e 2013, respectivamente. 
A elevação da umidade e da 
temperatura nos períodos de chuvas 
favorece a multiplicação, tanto de 
bactérias ambientais, em geral 
saprofíticas e psicrotróficas, como de 
mesofílicas patogênicas causadoras de 
inflamação intramamária. Esse 
comportamento implica em risco de 
exclusão de rebanhos leiteiro do 
sistema produtivo de Goiás em 
determinados períodos do ano. 
Segundo O’Cornnell et al., (2011) as 
maiores médias de CBT são obtidas na 
primavera e no verão, o que também foi 
observado neste estudo. Com a 
intenção de reduzir a CBT O’Connell et 
al., (2011) recomendam a higienização 
dos equipamentos e utensílios com 
18 
 Avaliação sazonal e temporal da qualidade do leite cru goiano tendo como parâmetros a contagem 
celular somática e a contagem bacteriana total 
 
Archives of Veterinary Science, v.24, n.1, p.10-23, 2019. 
água quente. Além disso, deve-se 
observar o uso de soluções adequadas 
de higienização, a qualidade da água e 
procedimento de limpeza. 
A IN62 estabeleceu um novo 
limite legal de CBT em julho de 2014, 
reduzindo 600.000 UFC/mL para os 
atuais 300.000 UFC/mL. Logo, o 
número de rebanhos que atendiam a 
legislação nessa classe (300.000 
UFC/mL) também foi reduzido, 
revelando uma maior dificuldade dos 
produtores rurais adequarem o sistema 
produtivo à nova realidade instituída no 
Brasil. Além disso, conforme 
estabelecido na IN 62, a CBT da região 
Centro-Oeste, até meados de 2016, terá 
uma nova redução, sendo o novo limite 
de 100.000 UFC/mL. Diante desse 
contexto, sugere-se a implantação de 
programas de remuneração/penalização 
pelas indústrias, políticas públicas e 
privadas de treinamento e capacitação 
de produtores e colaboradores, para a 
aplicação de medidas de melhoria da 
qualidade do leite. Estudo realizado na 
Holanda por Huijps et al., (2010) revelou 
que os produtores de leite respondem 
mais às sanções, em vez de bônus, 
sobre a adoção de medidas destinadas 
à melhoria da qualidade do leite.  
Mesquita et al., (2008) relataram 
que na região Centro-Oeste, cerca de 
28% dos rebanhos avaliados 
apresentaram CBT > 750.000 UFC/mL. 
Barbosa et al., (2008) observaram na 
região nordeste do Brasil, além dos 
estados do Pará e Tocantins, que 46% 
dos rebanhos não atendiam a legislação 
vigente de 1.000.000 UFC/mL para o 
critério de CBT. No Estado do Paraná, 
em 2008, cerca de 45% dos rebanhos 
não atendiam o limite legal de 750.000 
UFC/mL, conforme Horst e Valloto, 
(2008). Dados da região Sudeste 
reportados por Cassoli et al., (2008), 
indicaram que em torno de 21% dos 
rebanhos não atendiam o limite legal 
determinado na IN 51 de 750.000 
UFC/mL. E, segundo Fonseca et al., 
(2008), em Minas Gerais, em torno de 
30% das amostras estavam acima do 
limite de 1.000.000 UFC/mL estipulado 
na IN 51. No semi-árido brasileiro 
Oliveira et al., (2011) reportaram que em 
torno de 54% dos rebanhos estariam em 
desacordo com o limite legal de 300.000 
UFC/mL. Esses dados representam um 
momento da qualidade do leite brasileiro 
e indicam que essa qualidade 
bacteriológica pode variar de região 
para região.  
Observa-se que, no presente 
estudo, que Goiás apresenta os maiores 
percentuais de atendimento à legislação 
vigente em todos os períodos avaliados 
pela RBQL. No entanto, ainda apresenta 
cerca de 23% de produtores em 
desacordo com o limite legal. Ao 
extrapolar esse cenário para os 60.000 
produtores de leite, segundo dados do 
IBGE do ano de 2014, estima-se 
aproximadamente 13.800 produtores 
goianos estariam excluídos do sistema 
produtivo. Portanto, a melhoria desse 
indicador é um grande desafio para o 
setor, pois compreende um grande 
número de produtores. 
Os efeitos negativos do consumo 
de leite com alta contagem de células 
somáticas sobre a saúde humana 
podem ser atribuídos ao perigo de 
contaminação por resíduos de 
antibióticos e toxinas bacterianas 
(Oliveira et al., 2011, Spomer, 1998). 
Com relação a esse indicador, o leite 
goiano apresentou médias de CCS 
maiores do que as médias da região 
Centro-Oeste do Brasil e o do estado do 
Paraná. Estudos publicados em 2008, 
pelos pesquisadores da RBQL, 
apresentaram dados sobre CCS nas 
regiões atendidas pelos laboratórios da 
rede. Mesquita et al., (2008) reportaram 
CCS de 273.000 Cels/mL. O Estado do 
Paraná, com um valor de 267.000 
Cels/mL, apresentou média inferior a 
Goiás (Horst e Valloto, 2008). Entre as 
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possíveis razões para este resultado, 
pode-se citar que o Paraná possui um 
sistema de produção que apresenta 
rebanhos especializados e sistemas 
intensivos e, além disso, o controle da 
qualidade do leite é corrente desde 
1990. Ao contrastar os valores obtidos 
no presente estudo (Fig. 2) verifica-se 
que as médias dos resultados de CCS 
mantiveram-se estáveis nos anos de 
2013 a 2014, no entanto foram maiores 
que observados por Mesquita et al 
(2008). 
Por outro lado, as médias de 
CCS de Goiás foram inferiores a de 
outras regiões, como a região nordeste 
do Brasil, Pará e Tocantins, para o qual 
Barbosa et al., (2008) relataram CCS 
média de 423.000 Cels/mL. Na região 
Sudeste, estudada por Cassoli et al., 
(2008), foi descrita a média de CCS de 
349.000 Cels/mL e Fonseca et al., 
(2008), em Minas Gerais, reportaram 
CCS de 507.000 Cels/mL. Vários fatores 
podem ter contribuído para o 
incremento, tais como o universo 
amostral, a mudança ocorrida no perfil 
dos produtores e a melhoria genética do 
rebanho.  
Observa-se ainda que os 
rebanhos goianos possuem CCS inferior 
aos avaliados na Irlanda por O’Connell 
et al., (2007), que apresentaram média 
de 298.415 Cels/mL. Em Ontario, no 
Canadá, Shock et al., (2015) verificaram 
uma variação de 228.000 Cels/mL a 
245.000 Cels/mL. Pighetti et al., (2014) 
encontraram uma CCS média de 
388.000 Cels/mL para fazendas da 
Flórida em 2012. USDA, (2013) 
relataram médias CCS de 267.000 
Cels/mL (2012) e 229.000 Cels/mL 
(2013) nos rebanhos da Flórida. Vale 
ressaltar que o aumento da CCS está 
associado à redução na produção de 
leite, podendo afetar a qualidade da 
composição e interferir na vida-de-
prateleira dos produtos lácteos 
comprometendo a cadeia produtiva 
(Hand et al., 2012). Essas podem ser as 
consequências diretas da baixa 
qualidade do leite produzido em alguns 
rebanhos do presente estudo. 
A sazonalidade pode afetar a 
qualidade do leite em todo mundo, 
sendo influenciada pela elevação da 
CCS e redução na produção, o que leva 
os produtores a receber menos por 
excederem os limites estabelecidos 
(Hand et al., 2012, Botaro et al., 2013).  
Os percentuais de rebanhos que 
atenderam o limite < 500.000 Cels/mL 
estabelecidos pela IN 62 foi de 75% em 
2012 e 75% em 2013 no período 
chuvoso e 81% em 2012 e 83% em 
2013 na seca (Tabela 2). As médias que 
permitiram o alcance desses 
percentuais, 309.000 e 295.000 
Cels/mL, são similares às reportadas 
por O’Connell et al., (2007) na Irlanda. 
Corroborando com os dados do 
presente estudo Ferreira et al., (2015) 
relataram que, em 2012 e 2013, na 
Flórida EUA, cerca de 72% e 74% do 
leite apresentou média < 400.000 
Cels/mL, respectivamente. Dados do 
Dairy Herd Improvement Association 
revelaram que a CCS < 200.000 
Cels/mL foi de 42,41% em Agosto e 
17,80% em novembro, mas a proporção 
de CCS entre 200.000 e 500.000 
Cels/mL em agosto foi menor do que em 
novembro (36,30% vs 64,22%). Quist et 
al., (2008) verificaram a CCS foi de 
385.200 Cels/ mL em agosto, mas 
diminuiu para 288.700 Cels/mL em 
janeiro, o que é consistente com padrão 
sazonal de estudos anteriores. Yang et 
al. (2013) na China relataram correlação 
positiva entre a alta CCS e a estação do 
verão. Essas variações podem ser 
atribuídas ao estresse térmico que 
ocorre nos períodos de calor. Para 
reduzir os efeitos das condições 
ambientais recomenda-se o uso de 
sistema de aspersão e ventilação nos 
ambientes das vacas, 
consequentemente diminui a CCS e 
melhora a qualidade do leite. De 
maneira geral os resultados do presente 
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estudo indicaram um padrão sazonal, 
com aumentos durante o período 
chuvoso (verão) e diminuição durante o 
período seco (inverno). Dessa maneira 
pode-se inferir que em Goiás, no 
período chuvoso, os limites legais são 
frequentemente ultrapassados. Nesse 
sentido torna-se essencial o 
desenvolvimento de trabalhos junto aos 
produtores para melhorar a CCS neste 
período.  
Os ajustes dos limites legais 
entre os países podem permitir um livre 
comércio sem o risco de embargos 
normativos, uma vez que a Organização 
Mundial do Comércio - OMC (1998) 
proíbe normas mais rigorosas para 
importação que as existentes para os 
produtos nacionais (Norman et al., 
2011). 
Nos EUA, foram discutidos  
alguns modelos de redução para limites 
de CCS, que sugeriram diminuição de 
750.000 para 400.000 Cels/mL, 
igualando-se ao da União Europeia. No 
entanto, Norman et al., (2011) relataram 
que, dependendo do modelo proposto, 
os número de rebanhos que estariam 
excluídos da cadeia produtiva subiriam 
de 1% para 8% a 24%. No Brasil optou-
se por instituir limites legais regressivos 
para os indicadores higiênico-sanitários. 
Em Goiás, como pode ser visto na Tab. 
2, ao se comparar os dados obtidos em 
2014 com o limite proposto para 2016, o 
percentual de rebanhos não conforme 
subiria de 21% para 32% em relação a 
CCS, embora a média de células 
somáticas dos rebanhos seja de apenas 
295.000 Cels/mL (Fig. 2). Portanto, a 
sanidade da glândula mamária dos 
rebanhos leiteiros de Goiás é motivo de 
atenção, pois, apesar das médias 
gerais, no acumulado dos anos, serem 
inferiores a 400.000 Cels/mL existe 21% 
dos rebanhos em condição de não 
conformidade com o novo limite, < 
500.000 Cels/mL, conforme dados 
apresentados na Tab. 2. 
Ainda em Goiás, no ano de 2014, 
10% e 9% dos rebanhos apresentaram 
CCS acima de 750.000 Cels/mL, no 
período de chuva e seca, 
respectivamente (Tab. 2). Norman et al., 
(2011). relataram que no EUA apenas 
1% dos rebanhos apresentam CCS 
superior a 750.000 Cels/mL, 
independente da estação do ano. 
Mesquita et al., (2008) relataram que no 
Centro-Oeste brasileiro, no acumulado 
do ano, cerca de 6% dos produtores 
avaliados apresentaram contagens 
acima de 750.000 Cels/mL para CCS. 
No Estado do Paraná em 2008, Horst e 
Valloto, (2008) reportaram que o 
indicador sanitário CCS apresentou 
aproximadamente 25% dos rebanhos 
não conformes com a legislação vigente 
de 750.000 Cels/mL. Dados da região 
Sudeste publicados por Cassoli et al., 
(2008) revelaram que em torno de 16% 
dos rebanhos da região sudeste não 
atendiam o limite determinado na IN 51 
de 750.000 Cels/mL. Esses resultados 
corroboram a afirmação de que a 
sanidade da glândula mamária dos 
rebanhos leiteiros de Goiás constitui 
motivo de atenção devido as médias 
gerais obtidas. Mais uma vez, percebe-
se uma grande variação no atendimento 
do limite legal nos diferentes estudos, 
revelando a heterogeneidade da 
qualidade do leite produzido no Brasil. 
 
CONCLUSÃO 
Os resultados da qualidade do 
leite foram influenciados pelas variações 
sazonais, ou seja, no período chuvoso a 
qualidade do leite em Goiás foi inferior 
ao período seco. As médias 
geométricas de CBT e CCS no período 
de 2012, 2013 e 2014 atenderam o 
limite legal de 300.000 UFC/mL e 
500.000 Cels/mL, mas parcelas de 23% 
e 21% dos rebanhos, respectivamente, 
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